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Consta-me que o Snr. Manoel Feli/anlo de Sou- 
*a e Mello, depois detuver tamhern coiUjíUuíüo di- 
Hoctíilcmeule. a ^restaj* auxilio âios prepuraiivos bel- 
licos, que liverau1 lu^ar nesla Cidade, para a^siis- 
tar as famílias., (eiiorisar os incautos, e combate^ 
inimigos imaginário?, que só existi a o" nas traslouca- 
tlas cabeças de homens visionurio^, ilUnlidos pfíkin» 
Caxamurú?cliavela?, íjuí- promovem a pe^eguíçao' 
e ex(«rminio dos patriotas íittíejisu.res da Jlevolu- 
çao* de J de AbriJ, que a cu?ta da própria vida J)W 
ue debeilar os escravos do pedro panaca , oisustcii- 
tai as garantias conferidas peja nos-;» ConsiiimÇ ioM 

H formada, pcrtende chamar a»» Jury o Kc.ho Por- 
fo-Alegrense N" 63, que «acremenle o censura por 
haver em seos-Odicios de Oulubio n 3-ado, mauda» 
in^por a disposição' do ChelVe da Policia , e J u z 
]jacerdn o Kscaler da Alfândega com a tripulação' 
armada p-ru balcr, c perseguir os ptriurbydores do 

| socego publico. Sem duvnia o remorso medor agui- 
| lhoa o imicceiUe coraçao' do Snr. Dr. Manoel Fe - 
J íizardo, por isso quer ver se se apresentando no Ju- 
. ry com o sen semblante piedoso, afasta de si a odio- 

sidade, que tem merecido, e faz pezar sobre a inno- 
cencia o castigo, que só deve recahir sobre oá re-# 

trogrados, que maquinao' a ruina da Patrin. Como 
poderei o Snr. Manoel Felizardo persuadir aos • 'i- 
zes de Facto , que el!e ignorava serem estrangeiro? 
portuguezes a maior parle dos trwrinheiios, que 
compunhat/ a tripulação' do Escalei*. Toda a C/i- 
4nde sabe isto, e por isso ordenando o Snr. Manoc 

, F^blizardo que elles fossem armados, mandou ( e- 
| certo armar estrangeiros; ner^ outra illaçao ^ P0 

CEade tirar, ainda que &e invente todos os sub^erhigios 
fia intrincada chicana. Se pensa o Snr. 0 

flue com sublilezas mathematicas hade riludu o3 

dignos Juizes de Facto, enganasse redondamen e, 
« se deve lembrar que os Juizes de Facto nesta 
^ade em 1831 nao' se deixarão' fascinar com a i - 
]
7
aucia, e impostura, que apresentou no iribunai 

/'ürj Joaquim José de Arsmjo • e mui te menos em 

1 83sl*-e coud.oerau' (Ia piedade do "Snr M-uvoe.l Ft- 
li/uulo, i m huma matéria ^ em qn^ intéréfsa a çc 
g fiaéiça, gioa^iias, e liberdade dos Uio-Grandeneeá# 
que o partido retrogrado pjoc.ura encadeaj^Kpj a- 
jioiier (lesenvojver oe seus •detestáveis 
icstauraçao*. Feio documento infra«e>ci ipfp ficará 
o Fubüi o-convencido d^nmoccncia dí aurlor 
ícílexoene feitas aos t )fii( ios ijo Sn;. 
znrdo, n que idle i>nge de irrogai-lhc huma calum- 
nia, ao contraiio pubUcodj fiu/na verdade; püí3 nao 
podia adviuhatjue o Snr. Manoel FiAi/ardo. Jns* 

fr/.l» pector da»'J^hey.lura rjíW da Província, i viiora vá se- 
rem paprletas os marinheiros empregadús no Esca- 
le r da Alfândega ; pu-rqvie sendo, pjiblico, «e nntorio. ^ 
que elles erao' estrangeiros , jpBrai/tin^dadoè ar- 
mar, nao' \ú a menoi- dlWfía , * 

orn d es preso da Lei paptjelas pwa af^re^y*"0* 
.\trio- Bras il-eiro?: avistado 

tas Iihe.i^e? criais hur 
onfundidas a ma (d *1 4^ 111 

si a. Qrndra Snr UedacWjr un 
CíS de T aclÍ 

Bdido%tef^ 
o, veifdo 

a impostura a. hipoCrt 
eiir para ^ohc-cin^1 

aÇto e?la- li»dTas. esf: to TJoí dignos Juues 
do que hu«ia pena mais hábil-desenvolva teHín4 

temiinltí a q^iefrlao'. • 
O PorropiLh^dc 3 de JhuI10, 

V Ojficio de ÍO de Outubro de 1 

O Cheflfe da Policia em attençaor a actual cri«e^ 
requesila-me os Escalere» dessa Alfândega, cumpre 
pois que V • Mce. se e,ntenda com esse Magi^ra^0' 
o Escaler d^ssa Alfândega, pode ser 
aiçao' do Cheflfe de Policia, visto que nao' ha Pre', . 
sentemento embarcaçoens ó descapga , que 
desconfiança ; e para a ronda do Guarda Mor, 'h? 
gne V. Mce. hum escaler, tripule o cpm dois mari- 
nlieiros, e hum Patrao'. Siga V, Mce. ns instrucqo^es 
que vocalmente hoje lhe dei na Th a o ura ria. Deos 
Cparde a V. Mce. Porto Alegre, 10 de Outubro de 
1334. — Snr. João* de Azevedo Darboza . Juiz de 
Alfândega desta Cidade. — Manoel Felisardo de 
Souza e Mello. 

Queixa do Juiz de Paz Lacerda. 

,Ulm. Snr. A^ora ch^ijo de hir ver o estado em 
que se acha o.Eecalei^Alfandega, para o Palrao* 
ücar de iütelligeucia comniigo: c pergjuudando-lhs 

V\ 
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^ ^fluilja algumns Armaç, rcepondeo-me (we nao'; e 
r\^untBndo-lhe como rondava sem armas, respon- 
<leo-rne que o Escaler tinha armas, que o Sr. Guar- 

^ IMúr Alexandre , estos dias próximos pnLsados as 
• ifnha tmuuSado buscar para sua casa : a s^oer dez~ 

bvnas.i^^lro-espadas, e duas pistolas, dmkândo 
padaswor ??íCí;/?rt2e5 , huma clavina para o 

1 Patino , e que^^a clavina eslava com hnm Guifr- 
da, (pie mor^ lá ao da Igreja ; e diz o Pa- 
trau' que as levou a titulo de dizer que como a- 
conzas ahdavao' assrm, que tinha medo que lhes fos- 
sem lá roubar , e elle pagnl-as; perguntaria eu ? e 
eofh qu« se hade rondar, que hade defender o Es- 
ealer, e a canhoneira de quem qui/er lançar mao' 
cJrelle- ? e se linha medo que oito hontiuis a< nao' 
podersem defender? como elle só as Iqide defen- 
der ? e per qu^kem tal casj as nao' entregou nos Ar- 
rnazeiis ? ftmInWtem lançado mao' de quantos re- 
cursos se lemhrao'. - A-mim mg. parece que lié hum 
« rime, e que V, S. oq>ode responsabilizar, e som 
duvida mister tirar-lhe de caza a? armas, digo tal 
armamento. Deos Guarde a V. S» Pono Aleur»#, f2 
' c de 1834. — Illm, Snr. Dezombaruador 
JostX^^ia de Salies (5atm»-iro de Mendonça i^eza- 
idia. «luiz de í>(reitof e (Jbefe ^e Policia. — Maim- 
e|«BçrnardoK^orrea de Lafl^rdá, Juiz de Paz Ho Io 

'^ta Cidade» — Ptta conforme, Anlonio 
José Pedrozo» ^ 

00 Offlcio fie \3%(le Oufiítec* 

a f e .injz Qucixao,rse o Chefie de policia ^e .iujz de Paz 
fio 1o J)is?ricto desta Cidade do estado em que se 

^^cha o Escaler dessa Alfândega , e com toda a ra- 
pergjjut^ o^^^rulo se os marinheiros desar- 

T ^Cr peisegmn- do^^patendo Qiípcrtuíbadores do soccgo pghhro. 
j^ríanto qiWi^. Mce. extranhe ao Gu- 
•passfi iqconí ^lo que deu rvW mi- 

1 r,?ní,0tWr,l),J'lí^ao' d^^fcaler, o armamento 
té |V 
h? :fr.    , - - *  -  

fi0 obbrc dito Escaler, cobrando recjbp duquelle. 

• iic i^oprio, e lhe <iJ!fíne que quanto antes 
de ifrmn^ respectiVTs, o Pgtrao' e marinlfci- 

se lhe communiqp para seu conhecimen- 
10 ^Xecuçao'. PTeos Gyaxde a VT. Wce» Porto Ale- 
M6» 13 de Outubro de 1834 
<]eW <lesla Cidade, 
e Mello. 

Sm. Juiz de Alfan- 
Manoel Felizardo de Souza 

3o Officio de 14 de Outubro. 

^Jpurgencia informe a V. Mce. se a trip^llaçao, 

fi0 E^^fr d'Alfândega se acha já competentennen- 
«fmado, Deos Guarde,a V» Mce. P brio Alegre 
fie Outubro V-i 1834. Snr-Juiz d'Airándega des- 

a 1 idqde» -— Manoel Felizardo de Souza e Mello. 

Pessa de João' Ricardo, ou Officio, 
Illm. Snr, — Kemeío a V. S. oito rartnxo? em- 

balados de adarme 17 pertencentes a tripulação'do 
Escaler d^lfandega, a fim de V. S. mandar-rne res- 
tituir os de odarme 12, que aos mesmo^ forneci 
quamij^ por ordem do Juiz de Paz do j0 Districto 
se rntinio o Escaler na Arsenal de Guerra, devendo 
declarar a V. S. que os cartuxos achei nas cartu- 
xeiras de diversos marinh^ros òs quaes nno' c«- 
biao' nas armas, nao' sendo estes os nue receberão1 

do Arsenal de Guerira^achando se fornecidos os di- 

>V ■ 

rv 
tos Marinheiros com 80 cartuxôs r .tenclo-?e recebi- 

co#nhecir do 120, o que tudo levo ao cdnhbdmento de V. S% 
para sua iiielligencia. Portcí Alegre, 25. de íbitu-" 
bro de 1834. — Jllm. Snr. Juiz d-Alfândega. Jo^ 
ao' Ricardo. 

Officio do Juiz de Alfândega, ^ 
Illm. Snr. — Levo ao conhecimento de V. S. a 

participação5 que mc faz o Palrao' João' Ricardo, 
rncairegado doCommando da Guarda-, e vigia do 
Ancoradouro relativa ao Cartuxame com que fora 
fornecida a tripulação' do Escaler d'Alfa#rulegn , a 
G1 Ia e troca de cartuxos qur encontrara. Deos Gu 
ardf a V. S. Porto Alegre 8 de Novembro de I854, 
— llim. Snr. Manoel Felizardo de Souza e M^lo^ 
Inspector da Fazenda. — João' de Azevedo Bar- 
hova* 

iiciít^coího vètá (ia copia incliiza, queixa-se 
contra o Guarda Mór dessa Alfandeora por 
haver desarmado o escaler d'Alfandega, e 
retido om sua caza o armamento que ihc.fo- 
jfa dado para serviço publico, o conclue di- 
zendo que este procedimento he criminoso; 
p (jue parece dever este empregado ser res- 

> ponsabilisado. 
João Ricardo, encarregado dosescaleres 

da Guarda, e vigia dos ancoradouros,- repre- 
senta í]uo os cartuxos pelo Guarda Mór mi- 

, nist, aííos a tripulação' do Escaler, nao' sao' 
os mesmos que recebera do Trem deGucr- 
ia , c que sáo^de tal natureza que nao' ser- 
V'.<a para as armas. ^ 

C umpre pois em conformidade do Art. 5.3 
-* ('a; Lei de 4 dc Outubro de 1031,e lõíí i n i —11>.» i, t: i .jo Código criminal, que V. Mce. ouvindo ao 
mesmo Guarda Mór com urgência declare 
l a época em que desarmou o escaler — 2o 

o motivo que teve para obrar dc tal rnahei- 
.ra, apesar do disposto no Art. 8o do Regula- 
mento do Porto da Cidade. — 3o o numero 
de afmas recebidas do Trem de Guerra,su- 
as ospccies, c adarmes. — 4o quantos car- 
tuxos, e seus adarmes igualmente recebeo 
da mesma estaçao'. — 5o as armas, cartu- 
xos. e suas qpialidades entregues ao dito Jo- 
ao1 Ricardo. —- (rj finalmente, a epoca em 
que forao' cng.ajados os diíférentes marinhei- 
ros , e Patro'eB que compoem a tripulação' 
dos escaleres, e por quem contraclados. 

Deos Guarde a V. Mce. Porto Alegre, 10 
de Novembro efe 1834.^— Snr. Juiz d'Alfaij. 
dega desta Cidade. ^ Manocl-Felizardo de 
Souzste Mello. ■ ; • . • - , ' 
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4" Officio do Intprclor, dc 10 de acom- 
pniJtddopor copia a queixa do Juiz dc Paz, a parte 

de Joad Ricardo, t o Officio Juiz d'Alfândega. 

O Juiz d*/ Paz do Io Districto desta Cida- 
de cm um officio dirigido ao Cheffe da Po- 
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Jièsposla dada aos 6 quesitos. 

v Ordenando-me V. S., que etj respondesse 
sobre os quesitos, que contem o OíRcio do 
,Snr. Inspector da Fazenda, dirigidc»a V. S. 
com data de 10 do ccfh cnte, ciuuprc-me de- 
clarar , quanto ao 1" e 2o — Que delermi- 
irándo V. S. cm sua Portaria do 155 de Julho 
deste anno, (]ue se armasse a gènte da tri- 
pularão" dos escaleres na sabida, c recolhi- 
da das dbligeiicias, (formais palavras), tratei 
de querer dur-lho ^ devido cumprimento; 
porem ponderando o? Pntro'es dos escale- 
res^ receio, que tinhao- de aiular com algum 

•«laqucllc5 marinheiros armados, porque huns 
se embebedavso1, e outros crao' insübordi- 
nados, havendo oçcasio'es em que os nad' 
jiodiao' conter; isto mesmo partqcipei a V 
íS. com os Patnves. Ordeno-me então'V. S. 
que lhe desse huma lista da eqiityagem dos 
escnleros, com suas naturalidades, declaran- 
do emaes os incorrigiveia , o (pio assim no 
mesmo dia pratiquei: e como qtiferque V.S. 
depois di-so nenhuma decisão' desse a res- 
peito, foi esse o motivo porque ministrei da. 
jii em diante armas, somente aos Patro'cs, % 

o-aós Guardais ''quando faziáò' as rondas. 
Quanto ao 3" e 4°quesito — Que do Trem 
de Guerra recebi 12 Clavinas, creio que de 
adarme 12, e J20 cartaxos do mesmo adar- 
me, 6 espadas curvas, 2 pistolas, 30 peder- 
neiras, e 14 cartuxeiras de cintura. Qfianto 
ao 5° — Que nada entreguei ao João' Ri- 
cardo, porque para isso nao' tive ordem , e 
sim para pôr o Ksealçr á disposição' do Che- 
fc de Policia, fornecendo de armas respec- 
tivas o Patrao', c seis marinheiros, de (pie se 
compocm a sua tripulação', como mo foi or. 
;denado por V. S em conseqüência do ofli- 
cio do Snr. Inspector da Fazenda de 16 de 
Outubro proximo passado. Ao 6o quesito íi- 
iialmente respondeo — Que quanto as épo- 
cas, cm que forno* eftgajados os diíferfentes 
inarinheiros, e Patro'es, que compoem a tri- 
pulação' dos Escaleres, satisfaço apresen- 
tando a lista junta por mim assfgnada; scui 
do que forao' todos por \7. S. contractadõs ; 
e entao' admittidos ao serviço dos Escale- 
res. He o que tenho a responder. Porto Ale- 
gre, 15 de Novembro de 18J4.A. F. de C. 

quesito d|) oflicio que V. S. indcteç.ará a^j \ 
n 

Juiz cPAlthmlega desta Cidade, datado,d 
10 do cJtrenie, se lhe faz mister que V. S. 
se sirv^nandar, que o mesmo Juiz f^zendíK 
cliartj^* [\ sua presença os Pairo^y^lç^s E^s. 
calores da mesma Alfandega^^íes exail 
iie#, se o Supplicante (pnz^ii^fílv, armar as 
suas tripulações, c qiicTCsas poncN rosas ra- 

9 zo'es, que cxpozerao' a respeito, e que de- 
rao' motivo a que o Supplicante deixasse do 
os armar; sendo estas perguntas feitas pre- 
sente o Escrivão^ afim de que este possa scr- 
tificar, e poTtar por (e o que sobre essas per- 
guntas diseerom, por tanto -— Pede a V. S. 
se siwa defirir ao Supfilicantejííf forma que ' 
requer. — E. R. J.^ 

Despacho ao Requerimento acima. 

•R^sponda^o Supplicante nos quesitos fei- 
tos no Oílieio que cita, cm tempo op( 
e perante o Juiz competente provai"^tn^ra- 
zo^es ([iie allegar / se necessário for. Porto 
Alegre 1.2 de iSovemTro de lo.vj. — M^llo. 

» 
Copia de fium Requenmen/o e seu despacho ftd0 

Inspector, 
ao 

lilm. Snr. Inspector da Fazenda Publica. 
Diz Alexandre Francisco*de Campos, 

Guarda Mpr d^Alfa"^0^ desta Cidade, que 
para bem de responder com urgência ao 2o 

Outro ReqnerimGtfto fdtfuao Juiz d\4(fandega^ 

íílm. Sm*, fom cPAÍÍande^a. /— i)iz Ale- 
xandre í;i%ínc\sro d,e Campos. Guarda Mor 
d!Alfahdega desta- Cidade, que se lhe íuz ne- 

% cessa ri o a bem de seu 
V/SI declare por sen 
11 dc Outubro proxir 
siao' em que lhe estrf 
liis|>ectí)r da Fazei( 

(iisposiçao^t 
* ^de. \ 

4 justiça que 
iluno xlia 

ir( 

* a a- iO 
Sr 

et ao an 
pul^çao7 do Esca 1 quando-este 

• ^ Chefie Poljci " dojpòc a 
lie, ou nao' verdade, ler o Supplrcantc^ 
derado n •y. S., que hum dos motivos dc as- 
sim o «nao' ter feito erji por sor a maior par- ♦ 
te delles estrangeiros Portuguezes; e outro 
sim sc pedindo V. S. nessa mesma occasiau' 
huma lista delles, e dos que íbsH.m incorre- 
giveis por bêbados, e desobedienteg/a apre- 
sentou o#Supplicante a V. S. nesse mesmo 
(liai — P. a V. S, se sirra defirir comdt/í^íp-' . 

plicanle requer. — E. R- J. ^ ^ 

Despacho do Requerimento àcimà. ^ 

Defirindo ao Supplicante. Declaro qnanto 
ao l" quesito: que estranhando-o no dia 14 
do precedente, (segundo a ordem que para 
tive do Illm. Inspector da Fazenda) pelo pas- 
so inconsiderado que havia dado. de nao' 

ter mandado armada, c municiada a ftipu- 
jnçao' do Escaler desta Alfândega que tinha 
sido posta com a sua equipagem a disposi- 
ção' do Desembargador Juiz de Direito, c 

Chcíjfc de Policia, c do Juiz do Paz do Jo 

\ 

1 
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f ^istricto desta Cidade, como Ihdtinha or- 
denadô^ disso o Supplicante, que nao? havia 

- ^c^mprklo a miníict ordem, em razai 
• a da tripu1açao, do ditlV-^ca- 

'c^pokta de e-tniíioeiros Porluí 

de ser 

{fzes, 
o cTlguns be\|dos inconigiveis. 

F^lo cpjf .íV;ranm^, que lié verdade q3e 
pedi, e o Siij>[)licanto me apresentou lumm 
Lista dos indivíduos da mesma Tripulação' 
com os defeho? a ponlados, assim como que 
os fn despedir (Io serviço, apenas obtive as 
iufonmiooVK precisas, dosqueerao' ebrios, 
c iricorrigiveis. * 

Outro^iinileclaro , que no actrr dnquella 
reprehoitç:u\gouhe (ni(- o Supplicante unh* 
mandado condunir-para ^jaa casa todo o ur- 

do 
pelo quo teve novamente de 
e lhe ordenei fizeSse reccflhêr 

inain^nto , e caríuxamc -da Tripuiaça« 
dito Escaier . 
scr^^ertido 
tuc^^easa onde existia o que executou uo 
dia ^eguinte^ e sendo o mesmo escaier réqqi- 
si4 ulo com a cíUíi Trip^a?uo' armada (vide 

(; 2o) pela Authoridade competen- 
te, torao^ exarnmad/>S os t^rtuxos, esc a- 
charao' ditlerentes ao"adanm* que crao', e 

fid%* ídem da qun*»o Supplicante havia, rece^ 
lalta encontrada dos ditos cartuxos hum nu 
mero do 40, como ine participou o P.Urao' 

pegado da Guarda e vi- 
joVidouf): Por esta forma hei 

Jicanto. Porto Alegre, 
íèim <}^lín r — Azevedo. 

V 

m 
íti 
por 

JÜkN veuifiro 
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cionava , foi impedido pc!o patrao' Mór , que o Hn- 
dou , sentando por Cm que se repelisse; o que se^ 
praticou p8r seis ou oito vezes ihé ficarem preamar 
pelas ervas y e quando comessavao* a dar urros e fo- 
ç:\r eofiro^áitiltis, forno* interrompidos pelo Secre- 
tario com o ftt^ninte disci/Vso. — Malvugos , nada 
de alegria t sestifaçou , o nosso Senhor {Mestre Pc 
dro) eslá duetite, e assim o afirma hurna caria de 
voa, emprensuda no Noliciadur, que ú i nnurrada dc 

^ sangue lhe vtio emsima, que tnn votado sangue pehl 
vota ; eu prupunho, que se vote luido pnrqyf bamos 
a perdw as esperanças da nosso omabil reiloiraçonT 
p^slM em di-cu^-ao1, foi aprovada. Pedia a palavra 
o galego patrao' ftlór e disse — Parentes, o Echa 
nns laim amaçad!) com burgalhn , c me parcc fqnt 
dcrrvpente n6s Iríamos burrralhadns; o patrícia • * 
Gu erra já lebou-os, e nao* tarda o seu Coniíiluinlr, ;| 
o nósso purietor Coôronel de Giliao chuchari a ida~ 

,de de pinK que de hpente aparecerá) c a conza, Senhoi- 
rts, não* bui zo a, é precizo prohidcncias, — iíto dil~ 
se limpando a careca, e pctlmdo que considerassem 
islo cofiK» piftporhi, e resolvessem: a qual sendo 
posta cm (ti^nissao , sentarão*, que quando princi— 

C 

» i 

ui 

piasse a < huyjyde verga hos, e o rigor da idade de 
áo#^ada hum Fe escapasse como pqdesse. acudin- 

dci logo o pre/idente, que se meteria debaixo do baii: 
ca o 
e o- 

o Secretario, que iria para as rendas diver<ast 
na o' li^ 

'SSnr. RedarAor do JEtíp. 

l7or nrazrvmo .veio » ma o* a Acla ó* Strssno' do 
pão du pacieneijj d^ 23 í»o corrente, e rogo-lhe o 
favor de lhe dar publicidade, fazendo obséquio ao 
Publico, e {ío 

Casca ncíies. 

Iftl Sessão' do P-Fo paciextal. 

rt » 

>»ü: 

_ £g^3 dias do penúltimo mez do anuo, que est« 
R findar, nesta malfadada Cidade » no lugar da reu- 
ruao gaíegal ^lo páo da paciência , distncto do al- 

ÇffVe, se achara a' prezentes 8 lentes sob a prefisiden- 
x^ia do galegri'TM6r, feitor de cordéis; e declarada 
por elie aberta n Sessão^, e lida a acta das patifaria» 
antecedente?, foi approrada, e assignada, com cruz 
por o presidente nao' saber escrever: O Secreta- 
lio Lovara deu conta do expediente; e entrando 

mais para as tavemas, v tpie se nella 
#carem seguros, que signo' a agarrarem-se com as 
Guarniço?es<lo Co-oronel Commnndante do no^vo 
exercito. Entrou em discussão' hum oflicio com os 
acontecimentos de S. Antonio, e sobre a felicitação* 
da Villa de 8. Francisco de Paula, e firarao* adia- 
dos por ter dado a hora, e eôlarent muito bêbados. 
Pe que íiz e«ta Acta . eu Lovara , Secretario , qua 
a escrehi. ^ Caititu X Presidente. — Patife brea- 
do Lovara, Secretario.— EstA Confonne, PalaceL 
forte ponxe. 

,1 

A N N U N C I O S. 

em discussão' a ordem do dia , sentatao* unânime- 
que viesse hum copo de qunrtühti de agoar- 

den ^ o, ó rmitaçao do qtie uza Dalactr, chefe da 
concha , se fizesse hum forte ponxe ; depois de as- 
sim se praticar, foi oíTeiccido ao prezidente nue por 
pouco uao' vio o fundo do copo, em rasao' do Ralo 
íko tira?, e quefeiido este íazer o que o outro teu- 

Vende-se duas Escravas, che rrj idas proximament 
da Bahia, a saber : huma cabra, ainda mo-sa, de 18] 
a 2o a unos, sabe lavar, engomar, e cuzinhar. etodo] 
o serviço de hum caza ; e a outra de NaÇao* An- 
gola, de 24 a 25 anno?, e quem as pertender pode 
procurar no beco do FanSu ; em frente ao Lopes 
\ elleiro, ou na venda do Ponilha no rneímo beco» 

— Vende-se hum preto crioulo, de 2o anno?, pou-' 
ro m .is ou me^nos, oílicial de Sapateiro, e igualmen- 
te huma crioula de loannos, chegada proximamen- 
te do Rio de Janeiro , propio e abil para aprender 
todo o arranjo de huma casa, quem pertender. po- 
de dirigir-se ao anjiazem de molhados, a José An- 
tônio Silva Amorim, nas casas, aonde foi a Al- 
fândega anligaoiente. No mesmo Armazém se vende 
vinho de ramo, superior qualidade a 2oo reis a gar- 
rafa, dito de Lisboa a IGo rs. , dito da Figueira Ho- 
e 12o reis, e outros generos de molhados, por pre- 
ços mar commo^o?. 

Porlo Alegre. Typogtàpkia Bio-grçmdmse. 1834® 
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